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2ª SESSÃO SOLENE DA 1ª SESSÃO LEGISLATIVA
DA 12ª LEGISLATURA

Realizada em 13 de fevereiro de 2007
Presidência: Deputados EDVALDO MAGALHÃES e HELDER
PAIVA
Secretaria: Deputado DELORGEM CAMPOS

PRESENTES: Deputados FRANCISCO CARTAXO, JUAREZ
LEITÃO, MAZINHO SERAFIM, NALUH GOUVEIA, PERPÉTUA
DE SÁ, TAUMATURGO LIMA, do PT; EDVALDO MAGALHÃES,
MOISÉS DINIZ, HELDER PAIVA, do BPR; ANTONIA SALES,
CHAGAS ROMÃO, do PMDB; DONALD FERNANDES, do PSDB;
ELSON SANTIAGO, MARIA ANTONIA, do PP; DELORGEM
CAMPOS, WALTER PRADO, do PSB; NOGUEIRA LIMA, do PFL;
IDALINA ONOFRE, do PPS; JOSÉ LUIS, do PMN; LUIZ CALIXTO,
do PDT; ZÉ CARLOS, do PTN; GILBERTO DINIZ, do PT do B.

AUSENTES: Deputados CHICO VIGA, do PT; LUIZ GONZAGA, do
PSDB.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) - Sob a
proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos e dado o adiantado da
hora, consideramos lida e aprovada a Ata da Sessão anterior.

Solicitamos ao Senhor Secretário proceder à leitura do
Expediente.

EXPEDIENTE

Ofício n. 006/2007, do Presidente da ABEL, Florian Augusto
Coutinho Madruga, parabenizando o Deputado Edvaldo Magalhães, pela
eleição para a Presidência da Assembléia Legislativa do Estado do Acre,
biênio 2007/2009, desejando-lhe profícua gestão neste período. Colocando-
se à disposição na Presidência da Associação das Escolas do Legislativo
Brasileiro, do Senado Federal;

Ofício n. 019/2007/CHC, do Chefe de Cartório, em exercício,
Francisco Rufino dos Santos, encaminhando a folha de ponto do servidor
José Vieira da Silva Júnior, do quadro deste órgão, ora prestando serviço
neste Juízo, referente ao mês de janeiro de 2007;

Ofício n. 075/2007/DCON, da Chefe Substituta da Divisão
de Convênios, encaminhando cópia do Terceiro Termo Aditivo ao Convênio
n. 01.0025.00/2004, firmado entre o MCT e a Fundação de Tecnologia do
Acre – FUNTAC;

Ofício n. 176/2007-CCRP/ALRN, do Chefe do Cerimonial e
Relações Públicas – ALRN, José de Pádua Martins de Oliveira, informando
a nova composição da Mesa Diretora da Assembléia Legislativa do Estado
do Rio Grande do Norte, empossada no dia 1º de fevereiro de 2007, para o
Biênio de 2007/2009, assim constituída: Presidente: Deputado Robinson
Faria; 1º Vice-Presidente: Deputada Márcia Maia; 2º Vice-Presidente:
Deputado Ezequiel Ferreira; 1º Secretário: Deputado Ricardo Motta; 2º
Secretário: Deputado Raimundo Fernandes; 3º Secretário: Deputado Luiz
Almir; 4º Secretário: Deputado Gesanne Marinho;

Ofício n. 264/2007-CGPC/DDAI/SECAD/MEC, do
Coordenador-Geral de Planejamento e Convênio, Antonio Elvidio
Figueiredo, comunicando que na data de 4 de dezembro de 2006 esta
Secretaria celebrou Convênio n. 083/2006, firmado com a Secretaria de
Estado da Educação do Acre, objetivando apoiar as ações de implantação
e implementação do Projeto “Produção de Livros Didáticos Bilíngües”,
devidamente assinado e publicado no Diário Oficial da União de 13/12/
2006, página 53, Seção 3.

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Senhoras
e Senhores Deputados, conforme Requerimento do Líder do Partido dos
Trabalhadores, Deputado Taumaturgo Lima, a Sessão de hoje será destinada
a homenagear os 27 anos de existência dos Partido dos Trabalhadores.

Suspendemos a Sessão, para que as lideranças de bancadas
conduzam os representantes do Partido dos Trabalhadores ao nosso
plenário. (PAUSA)

Está reaberta a presente Sessão e convidamos o Prefeito da
cidade de Rio Branco, Raimundo Angelim, o Chefe da Casa Civil, Dr.
Manchine, a Vereadora Maria Antônia, o Senhor Abraim Fahat, um símbolo
da militância no Acre, o ex-Deputado Manoel Pacífico, um companheiro
que foi o responsável pela minha entrada na militância política, para
comporem a Mesa.

EXPEDIENTE
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Iremos ouvir o autor do Requerimento e na seqüência alguns
dirigentes e militantes do Partido dos Trabalhadores e em seguida ouviremos
os Senhores Deputados.

Com a palavra o Deputado Taumaturgo Lima.

Deputado TAUMATURGO LIMA (Líder do PT) – Senhoras
Deputadas, Senhores Deputados, Senhor Presidente, Deputado Edvaldo
Magalhães, Dr. Manchine, Vereadora Maria Antônia, Senhor Pacífico e o
nosso eterno Lhé, Prefeito da cidade de Rio Branco, Professor Raimundo
Angelim, Imprensa, militância do Partido dos Trabalhadores que encontram
aqui no Salão do Povo e no plenário, demais presentes, hoje é um dia
importante para todos nós do Partido dos Trabalhadores, assim como
para toda sociedade acreana, e todos os brasileiros, pois estamos
comemorando os vinte e sete anos de existência do Partido dos
Trabalhadores.

É com muita alegria e honra que, como Líder do Partido dos
Trabalhadores nesta Casa, participo desta Sessão Solene em comemoração
aos 27 anos do PT. São 27 anos de luta em defesa dos trabalhadores
brasileiros, da grande massa deste País. Homens e mulheres que constroem
nossa história.

O Partido dos Trabalhadores, antes mesmo da sua fundação,
foi pensado e planejado para ser um espaço democrático, aliançado com os
interesses dos menos favorecidos. Um lugar para quem sonha com um país
melhor para se viver. Um País onde a desigualdade, a discriminação e a
exclusão, seja de qual natureza for, seja veementemente combatida. Este é
o Brasil que queremos. Todos os nossos esforços são para que isso aconteça.

Muitos de nós erraram durante o caminho, mas o Partido dos
Trabalhadores não pode ser lembrado pelos erros de poucos. Isso seria, no
mínimo, injusto com seus milhares de filiados. Jovens, idosos, homens e
mulheres, que fizeram e fazem o PT ser o que ele é hoje, um dos maiores
Partidos do Brasil. Único do país que faz eleições a nível nacional. No Acre
temos quarenta e três Vereadores, dez Prefeitos, sete Deputados Estaduais,
três Deputados Federais, dois Senadores e o Governador.

O PT é do tamanho da esperança do povo brasileiro, o qual
busca na estrela vermelha um futuro melhor. Se temos hoje o companheiro
Lula na Presidência do Brasil, é reflexo desta esperança.

Mesmo estando hoje no Poder, não somos um Partido das
elites, a prova é tanta que foram os pobres deste País que reconduziram o
Presidente Luiz Inácio Lula da Silva a um segundo mandato.

Queremos um país livre, justo, soberano, com igualdade social,
fundado na solidariedade, onde os direitos individuais e coletivos sejam o
centro da agenda política.

Aqui no Acre, nossa história não é diferente. Somos um partido
comprometido com as causas sociais. Nos últimos oito anos, época do
Governo Jorge Viana, nunca se investiu tanto em Saúde, Educação e
Segurança. Quesitos importantíssimos, ou porque não dizer, imprescindíveis
para a população. Direitos garantidos na Constituição Brasileira, mas que
muitas vezes são deixados se lado por governantes, que preferem atender
a ambições pessoais que ao bem-estar coletivo.

Temos trabalhado para mudar a realidade do nosso Estado e no
nosso povo, mas isso não acontece como num passe de mágica. É preciso
construir bases sólidas, fincadas na honestidade e no trabalho, marcas do
Governo da Floresta, que em 2007 iniciou um novo ciclo.

O Governador Binho Marques tem se mostrado um homem
comprometido com as causas sociais e tem deixado bem claro que seu
Governo será o governo do desenvolvimento comunitário. Provando, mais
uma vez, quais são os verdadeiros anseios e ideais do Partido dos
Trabalhadores.

Não poderia deixar de falar, neste momento, sobre os caminhos
que o Partido dos Trabalhadores vem procurando traçar no sentido de
fortalecer ainda mais a democracia brasileira. Petistas de todo o Brasil
estarão reunidos nos dias 6, 7 e 8 de julho deste ano, em Brasília, na ocasião
do III Congresso Nacional do Partido dos Trabalhadores, onde trataremos
da construção do PT como instrumento político da classe trabalhadora e
da atualização do projeto democrático, popular e socialista para o Brasil.

Os debates do III Congresso terão como propósito nos preparar
para enfrentarmos os desafios do presente e do futuro, entre os quais a
responsabilidade de governar o país dentro dos ideais de liberdade, com o
combate à desigualdade, econômica, social, étnica e regional no Brasil e no
mundo, com o desenvolvimento sustentável do planeta e proteção da
biodiversidade; com a democracia, a ética pública e o combate à corrupção;
com o fortalecimento e autonomia dos movimentos sociais; com a inclusão
social, a proteção e o fomento da diversidade cultural. Como sempre pregou
o Partido dos Trabalhadores.

Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Senhor Abraim Fahat.

Senhor ABRAIM FAHAT (Militante do PT) – Senhor
Presidente, Senhoras e Senhores Deputados, Imprensa, convidados no
Salão do Povo, esse Brasil é uma coisa que nós podemos dizer que desde
Zumbi dos Palmares, companheiro Edvaldo Magalhães, estamos nesta
luta de levarmos os trabalhadores até o poder. Então, isso é um exemplo do
que já se formava naquele tempo. Depois, veio Antonio Conselheiro. E
aqui no Acre, lamentavelmente, minissérie Amazônia de Galvez a Chico
Mendes, deturpando o nosso herói Galvez, que também lutou para que
tivéssemos o poder popular. Foram mil revoluções para que o PT, ajudados
por partidos de esquerda, chegasse aonde chegou.

Eu vou contar uma história que aconteceu comigo, para os
Senhores verem que além dos partidos de esquerda, O PT é composto por
trabalhadores de massa. Em 1982, fui candidato a Senador e um dia estava
passeando pelo Canal da Maternidade, que naquele tempo era um córrego,
e era época da eleição que tinha como candidatos ao governo do Estado
Jorge Viana e Edmundo Pinto, quando chegou uma jovem e disse: Lhé que
bom te encontrar, estou desesperada. Eu perguntei o que havia acontecido.
Ela disse que ia votar no Jorge Viana. E relatou: “Eu estava em casa, num
barraco que ocupei aqui perto do Canal da Maternidade, quando chegou o
pessoal do PDS e logo que viu o poster do Jorge Viana e outros candidatos,
tentaram me cobvencer a não votar neles dizendo: Nós estamos vendo aqui
que a Senhora vai votar no Jorge Viana, nesse pessoal do PT, nesses
comunistas. Agora, queremos lhe avisar, que se essa turminha comunista
ganhar o governo; vai passar uma parede no meio da sua casa e vai dar outra
metade pro Lhé”.

É claro que no PT existem problemas e defeitos, mas existe
uma virtude. Ele nasceu com o partido de esquerda para fermentar a massa
e ganhar esse poder que a burguesia detinha há 500 anos. Então, hoje
ocupamos esta Assembléia Legislativa e vemos a importância que o partido
ganhou. Perdemos o companheiro Chico Mendes e muitos outros, porque
os poderosos, como dizia um companheiro, não deixavam os trabalhadores
fazerem política. Hoje, eu agradeço esta Casa, porque é importantíssimo,
que este ato esteja acontecendo aqui, entre os companheiros Deputados,
mostrando que política se faz com diferença.s.

O PT chegou ao poder, está aí o meu companheiro Jorge Viana,
Júlio Barbosa e muitos outros, dando exemplo de que os trabalhadores
sabem Governar. Viva o PT! Viva a Democracia brasileira!

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra a Sra. Rose Escalabrine.

Sra. ROSE ESCALABRINE – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, bom dia a todas e a todos, apesar de não terem combinado
comigo, aceito o desafio, saudando o nosso Presidente da Assembléia,
grande aliado, Deputado Edvaldo Magalhães, o nosso querido Prefeito
Angelim, o Lhé que é o nosso orgulho, exemplo de vida, o Dr. Manchine,
representando aqui o Governo do Estado, a nossa brilhante Vereadora,
Maria Antônia, e o Pacífico aqui representando também o Deputado Federal
Nilson Mourão. São 27 anos de Partido, eu que sou fundadora, para mim
é um momento de muita emoção, por tantas histórias, por tantas lutas, por
tantos caminhos. E uma homenagem como esta só trás mais ânimo para
que nós possamos continuar esse mesmo trabalho, a fim de que possamos
conduzir as responsabilidades que hoje cabem ao PT, junto com a Frente
Popular, de governar o Estado, de governar o País. Essa não é uma
responsabilidade fácil. Todos os dias é preciso renovar as forças, o nosso
compromisso com a população, os nossos princípios éticos, para
continuarmos errando menos e acertando mais.

Gostaria de saudar aqui, de um modo especial, a nossa Deputada
Naluh Gouveia que é o nosso orgulho, as Deputadas Perpétua de Sá,
Idalina, Antonia Sales e Maria Antonia. E quero dizer que para nós mulheres
que vimos batalhando nessa causa da construção da eqüidade de gênero, de
relações mais justas entre homens e mulheres neste país, a presença de
vocês aqui nos deixa muito orgulhosas. Principalmente por sabermos que
podemos contar com mais pessoas para construir esse equilíbrio, o que
também precisa ser construído nos Poderes, e vocês aqui representam esse
desafio. Queria, então, saudá-las e desejar-lhes um bom mandato, muita
força, muita luz, muita clareza nesse processo de defesa das causas da
nossa população.

Queria agradecer essa oportunidade e dizer que a gente só quer
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que nós, mulheres do Partido, renovemos esse compromisso de luta por
um processo de avanço da Democracia no nosso Estado, do avanço das
conquistas que estão em curso; da consolidação do processo do
desenvolvimento sustentável, com o qual a população de todos os cantos
deste Estado tanto sonha e que vem sendo construído, graças a Deus.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Senhor Francisco Nepomuceno.

FRANCISCO NEPOMUCENO “CARIOCA” (Militante do
PT) – Senhor Presidente, Senhores Deputados, quero cumprimentar o
companheiro Edvaldo Magalhães, Presidente da Assembléia Legislativa,
meu companheiro e amigo particular Raimundo Angelim, Prefeito de Rio
Branco, Dr. Manchine, representando aqui o companheiro Binho,
Governador do Estado, ex-Deputado Manoel Pacífico, militante do PT e
fundador do PC do B,aqui no Acre, companheira Maria Antonia Vereadora
do PT, aqui em Rio Branco, companheiro Lhé, nosso símbolo de militância
política.

Falar do PT é algo emocionante e elogiável para mim, porque
ainda que a Parlamento seja um ambiente impar, que marcou a existência da
Democracia, mas é muito importante reafirmar e relembrar alguns
posicionamentos que marcaram a história, a memória, que colocaram o PT
no cenário público do País, criando a cultura política de esquerda que
alguém sonhara a tanto tempo. Tem um conjunto de palavras que eu poderia
escolher para simbolizar a nossa história, mas se eu fosse escolher uma
palavra, escolheria ousadia. A segunda palavra, Naluh, seria utopia, porque
acho que foram essas duas palavras que fizeram do PT uma coisa pequena
no passado, que era desdenhada pelos seus adversários, porém se tornou
uma coisa grande hoje, e quando falo isso eu pontifico essas situações nos
acontecimentos que nós protagonizamos ao longo dos tempos.

Falar do Chico Mendes hoje é muito fácil, participei de um
encontro em Buenos Aires e no Mercosul, lembro que lá durante o almoço
e no jantar as pessoas me procuravam para falar de Chico Mendes, porque
ficaram sabendo que eu tinha convivido com ele. Os curiosos que quiserem
saber a história do PT, no Acre, teremos orgulho de mostrar a Ata de
fundação do Partido, onde está escrito que o primeiro presidente do PT
chama-se Francisco Alves Mendes Filho, o Chico Mendes. Naquela época
o PT já dava oportunidade para pessoas como Chico Mendes. Uma figura
social como Marina Silva seria candidata a alguma coisa se não fosse no
PT? Poderia chegar a Senadora da República, ser Ministra, estrapolar os
limites geográficos do Brasil, da América do Sul e agora ser reconhecida no
mundo inteiro até pela ONU? Só no PT teríamos uma trajetória dessa
magnitude. Em que partido teríamos uma pessoa com 30 anos de idade, um
jovem desconhecido, como candidato a Governador? Fizemos isso com o
Jorge Viana em 1990. Ali foi uma marca muito forte da nossa ousadia e
utopia, somos o que somos hoje por conta da somatória desse binômio.
Em que partido poderia criar um ambiente que prosperasse figuras com
origem social do Sibá Machado, que veio do Piauí, não tinha nem casa para
morar aqui em Rio Branco e agora é Senador da República? Em que ambiente
de esquerda poderíamos ter uma figura como a do Edvaldo Magalhães e
Moisés Diniz, que já falaram aqui um pouco da sua biografia, figuras que
não tinham absolutamente uma chance de ser o que são se tivessem se
filiado em partidos de direita. Em que partido teríamos uma mulher valente
como a Naluh Gouveia que superou situações que ela mesma coloca de
maneira clara, que jamais uma mulher poderia superar? E hoje ela é uma
mulher aqui no Parlamento, que defende os trabalhadores, que luta de
maneira incansável sem arredar um milímetro daquilo que é a nossa marca,
da nossa coerência. No PT tudo isso foi possível.

Agora a nossa maior ousadia fruto da nossa utopia construída
lá atrás, foi ter reeleito uma figura como o Presidente Lula, Presidente da
República. Não afirmar isto aqui, estaria sendo leviano com a própria
história, porque estou falando isso num país que está entre as quinze
maiores na economia do mundo. E ainda somos, infelizmente, a maior
concentração de renda do mundo.Nada mais simboliza essa radicalidade de
termos um ex-operário, como o Presidente da República. Quero dizer o
seguinte: tudo isso que estou afirmando nos orgulhou quando passamos
por aquele “solavanco”. Historicamente nunca um partido de Esquerda ou
Direita passou pelos abalos que o PT passou ano passado, absolutamente
vítima da Mídia que covardemente atacava todos os dias membros de um
partido que tem a história do PT, marcado pela idéia da indissociabilidade,
da ética em todos os Parlamentos do Brasil, Câmara de Vereadores,
Assembléias Legislativas. A Mídia criticava de modo geral e ninguém
apostava que o Lula fosse sequer candidato e fosse reeleito. Uma das
coisas que explica isso é exatamente o vigor que o PT teve em ser partido

de raiz.
Companheiro Marcos Afonso superamos desde o início o grande lema da
Esquerda, do partido de massa versus partido de quadro, porque o PT
provou para Esquerda que era possível ter quadros, mas para ser enraizado
na massa e foi essa raiz que fez o PT. Um partido forte que superou todas
essas adversidades e o Lula continuou sendo o Presidente do Brasil.
Detectamos que as críticas não eram referentes a política econômica do
País, mas quanto a um segmento social que tem um crescimento igual o da
China, que são os chamados excluídos e que com o governo do Lula
começaram a ter uma chance, vez e voz. Foram essas pessoas que
contrariaram a vontade da Mídia, da Rede Globo e colocaram novamente
Lula como Presidente da República. E nós do PT não podemos esquecer
isso. Estamos completando vinte sete anos de fundação. Faremos nesse
ano, o nosso terceiro Congresso, que para nós não é só um acontecimento
previsto no calendário, mas é uma coisa muito importante para nós da
Esquerda, quando um partido faz um Congresso. Estamos convidando os
nossos militantes, dirigentes, as nossas expressões públicas, para que
possamos, de maneira coletiva, pensar no partido a partir do que ele já a
cumulou, mas também projetar aquilo que queremos para a próxima década.
E aqui todos irão colaborar para que o PT seja cada vez mais forte, um
partido que tenha raiz para que possamos honrar aquilo que desde o início
colocamos no nosso documento interno.

O Socialismo do Brasil vai ser obra dos próprios trabalhadores.
O PT não herdou doutrina de partido nenhum. O PT reivindicou ser um
partido laico desde a sua fundação, e com isso ele contribuiu decisivamente,
para que pudéssemos acabar com a ditadura e lutar por uma democracia
real no Brasil e isso estamos fazendo no dia-a-dia do Acre ao Rio Grande
do Sul. Espero que o Partido dos Trabalhadores comemore muitos anos
com o sucesso que o marca até hoje. Muito obrigado.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Senhor Nilton Cosson.

Senhor NILTON COSSON (Presidente Regional, em
exercício, do Parido dos Trabalhadores) – Senhor Presidente, Senhoras e
Senhores Deputados, companheiros Angelim, Dr. Manchine, meu velho
companheiro aqui representando o nosso Governador, Binho, Maria
Antonia, Pacífico, grande Lhé, esse expoente não só do PT, como da
Esquerda.

Hoje pela manhã, nós fizemos um ato na Sede do PT, em
homenagem dos vinte e sete anos de Partido e foi gratificante ouvir alguns
velhos companheiros, como a Maria Alves, que de uma forma belíssima
disse que não gerou filhos, porém, criou muitos e um deles foi o PT, do
qual ela se orgulha. E para mim particularmente, que não sou fundador
mais sou filiado desde 90, honra-me com a ausência do Senador Sibá
Machado, que é o Presidente do PT, na qualidade de vice-Presidente,
assumir interinamente o Partido aqui no Acre.

Inicialmente gostaria de agradecer a Assembléia Legislativa por
realizar essa Sessão Solene em homenagem aos 27 anos do Partido dos
Trabalhadores. Gostaria de agradecer e cumprimentar os Presidentes dos
Diretórios Municipais, na pessoa da companheira Zenilda, Presidente do
Diretório Municipal de Senador Guiomard, os 43 Vereadores do PT em
todo o Estado na pessoa da Vereadora de Rio Branco, Maria Antônia; os
11 prefeitos na pessoa do companheiro Raimundo Angelim, Prefeito da
nossa capital. Como também os nossos companheiros Deputados
Estaduais Taumaturgo Lima, Francisco Cartaxo, Naluh Gouveia, Mazinho
Serafim, Chico Viga, Juarez Leitão e Perpetua de Sá; os nossos
companheiros da bancada federal, os Deputados Nilson Mourão, Presidente
Regional do PT. O ex-Governador Jorge Viana pelo muito que fez pelo PT
e por toda população acreana e o nosso atual Governador Binho Marques,
que com certeza fará um governo histórico para o Acre.

Este ato é de suma importância para nós do Partido dos
Trabalhadores, pois ao mesmo tempo em que estamos comemorando nosso
27º aniversário, estamos lançando o nosso III Congresso, pois são vinte e
sete anos de existência, e muitas conquistas houveram para toda a sociedade
brasileira. Porém, nem tudo foram acertos, erros foram cometidos. Afinal
somos um Partido de homens e mulheres buscando uma sociedade mais
justa e melhor para todos, mas estamos sujeitos a equívocos. Então, nesses
longos anos tivemos avanços na política, que fortaleceram e aceleraram o
processo democrático do País. História da qual nos orgulhamos e que nos
credencia a convocar todos os filiados do Partido dos Trabalhadores para
discutir, debater e refletir sobre nossas ações até agora, e quais os próximos
passos que daremos na continuidade da construção de um Partido mais
solidário. Portanto, o lançamento nacional do III Congresso, ocorrido dia
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10 em Salvador, com a presença do Presidente Lula, dos Governadores e
Presidentes Regionais do PT. E aqui no Acre escolhemos o dia 13 por toda
simbologia que essa data carrega para nós do Partido dos Trabalhadores.

Senhor Presidente, Senhores e Senhoras Deputadas, já faz mais
de 16 anos do nosso I Congresso, realizado em São Bernardo do Campo e
8 anos do nosso II Congresso, realizado em Belo Horizonte. O III Congresso
Nacional que será realizado nos dias 6, 7 e 8 de julho, em Brasília,
possibilitará aos filiados do PT a fazerem um amplo e irrestrito debate,
onde discutiremos o Brasil que queremos, o socialismo petista e concepção
e funcionamento do nosso Partido.

Serão quase cinco meses de intensos debates desde esse
lançamento até a realização. E esses debates acontecerão em todos os
municípios com os Congressos municipais que serão realizados entre os
dias 28 e 29 de abril e 5 e 6 de maio, e o encontro  estadual que será
realizado nos dias 8, 9 e 10 de junho. Dizia um poeta da nossa música
contemporânea: “Que sonho que se sonha só, é apenas um sonho; mas
sonho que se sonha junto é realidade”. Foi sonhando com muitas e muitas
pessoas que aqui no Acre tendo a frente o ex-Governador Jorge Viana e
junto com todos os membros da FPA, foi possível fazermos uma revolução
silenciosa, que muito mais que as excelentes e necessárias obras públicas,
resgatou-se a estima e orgulho de estarmos nesse extremo do Brasil. Mas,
também foi sonhando junto com muitos que o Governo Lula conseguiu
desviar o Brasil da catares administrativa e econômica que se encontrava.
Com a criação de mais de 7 milhões de empregos e com isso elevando a
renda de milhões de famílias brasileiras, ou ainda com Programa Bolsa-
Família, dando dignidade às famílias carentes e assim reduzindo em quase
20 % o nível de pobreza no País. Então, esse III Congresso será uma
oportunidade de reafirmarmos nossa condição de um partido socialista
democrático, popular plural e assim trabalhar por um País com mais justiça
social, com valores de solidariedade e com inclusão social. Parabéns ao
Partido dos Trabalhadores pelos seus vinte e sete anos de existência.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra a Vereadora Maria Antônia.

Vereadora MARIA ANTÔNIA – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, bom dia a todos os presentes. Acho que o Prefeito e amigo
Raimundo Angelim me colocou numa situação difícil ao tê-lo que substituir
nesta Casa, Dr. Manchine representando o Governador do Estado,
companheiros que estão na Mesa. Eu esperava, honestamente, que não
fosse usar a palavra hoje. Desde 1985 que milito nos sindicatos e na
política e mesmo assim ainda não me sinto à vontade para falar em alguma
solenidade, eu tremo e confesso a vocês que estou tremendo hoje, porque
é muito grande a responsabilidade de falarmos do aniversário do PT, é
muita emoção dizermos o que estamos sentindo hoje.

Fiquei me perguntando, ontem, depois que me disseram: “Olha,
tu vais falar lá na Assembléia”. E aí consegui que a Rose me substituísse e
ela deu o recado muito bem, como sempre faz. Mas o meu querido Prefeito
me convocou para eu dizer para vocês o que penso enquanto mulher, mãe,
avó e Vereadora da cidade de Rio Branco, representando aqui todas as
mulheres desse Estado e também dos outros Estados, principalmente
aquelas mulheres que não tiveram a oportunidade, como eu tive, de
participar de um partido como o PT. Sinto-me deverasmente orgulhosa de
estar aqui representando todo esse seguimento.

Pensei hoje, de manhã, olhando no espelho o que poderia dizer
para as pessoas que fazem parte desse Partido, como eu. Vou falar o que eu
gostaria que o PT fosse hoje. Tu deves continuar a tua caminhada, fazer
dos teus erros um grande estímulo para continuar acertando, mais do que
errando, gostaria que tu, hoje, que chegaste ao Poder, olhasse para os teus
companheiros e todos os acreanos e conseguisse além de toda uma estrutura
física, que mudou na cidade de Rio Branco, eu gostaria que tu abrisse mais
os braços para acolher todas as pessoas sofridas, jogadas na marginalidade,
que tu conseguisse ter um abraço amigo para essas pessoas agora. Acho
que com a eleição do Binho e do Angelim vamos fazer que o PT consiga
realizar todos os seus objetivos, mudando o rumo da história do Brasil e do
Acre, que ele comece  abraçar seus filhos e todos os brasileiros.

Quero agradecer à Assembléia Legislativa, o Presidente Edvaldo
Magalhães e ao Líder do PT por esta Sessão Solene e dizer da nossa
felicidade em está aqui representando e usando a palavra no lugar do nosso
Governador.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Senhor Carlos Alberto.

Senhor CARLOS ALBERTO – Senhor Presidente, Senhores
Deputados, bom dia a todos e a todas, quero saudar a Assembléia na
pessoa da companheira Neide, do PT, de Epitaciolância. Gostaria de saudar
o Partido dos Trabalhadores na pessoa do companheiro Granjeiro e na
pessoa de C. Fernandes, que não está entre nós, embora esteja sempre
presente. Não concordamos com muitas coisas que o PT pensa e faz.
Sobre o PT nós costumamos dizer que discordamos do modo como o PT
enxerga a política, o funcionamento partidário, a concepção de mundo ou
a produção teórica do Partido dos Trabalhadores.

Mas não podemos dizer que o PT não representa um marco na
vida republicana do país. Se nós tomarmos a última quadra do século vinte,
compreendendo os anos oitenta em diante, dificilmente, alguém olhando
para os fatos da história sendo sincero, ao escrever a história não poderá
dizer que o surgimento do PT representou um marco qualitativamente na
vida política, social, no mundo da cultura, no mundo do trabalho e no
mundo partidário brasileiro, mesmo que nós tenhamos as maiores
discordâncias com o PT, exatamente por esta relação densionada que o PT
tem e tevena vida política e social brasileira.

Basta lembrar que nos “anos de chumbo” havia uma visão
diferente de construção das práticas políticas no interior do movimento
sindical que possibilitou, através do Partido dos Trabalhadores produzir
reações no movimento de massa do Brasil que permitiu as grandes lutas
históricas, pela democratização do País, coisa que até então, nós dos
partidos comunistas clássicos não tínhamos ainda conseguido decifrar.
Essa é a contribuição original do Partido dos Trabalhadores: Entender a
relação sempre intencionada e conflituosa entre um partido de quadros e
um partido de massa.

No campo da contribuição teórica, apenas para lembrar
Florestan Fernandes, o Partido dos Trabalhadores também nos presenteou
um modo diferenciado de interpretar o real. A forma como víamos o País,
a partir dos anos 60, permitiu a compreensão diferente e nova da sociedade
brasileira, que até então não tínhamos constituído. Essa contribuição original
do Partido dos Trabalhadores, nos últimos vinte anos, nos ofereceu
intelectuais de primeira linha na sociedade, na academia e na militância
brasileira.

Houve compreensão de que o mundo havia mudado a partir
dos anos 60 e o Congresso, em São Bernardo, deu uma enorme contribuição
à vida política da esquerda brasileira. Se o surgimento do Partido dos
Trabalhadores tivesse sido cerceado não conseguiríamos realizar essa
Assembléia aqui hoje, porque nós tínhamos dificuldade para encaminhar
um movimento de massa, que permitisse a volta da democracia no País.

A relação com o PT ao longo dos anos, sempre foi tencionada,
e apaixonante. Às vezes, nos relacionamos de modo conflituoso, no interior
do Partido dos Trabalhadores, mas até os relacionamentos amorosos são
conflituosos, são tencionados, há sempre uma forçação de barra, há sempre
a produção de um limite no modo como o PT funciona internamente, longe
de se constituir em algo negativo. Isso, na verdade, oxigenou a vida política
do PT e ensinou os outros partidos de esquerda que nós poderíamos
crescer e ganhar com esse processo de enriquecimento. Do ponto de vista
da contribuição estritamente política, nós podemos ter com o PT as maiores
divergências, mas nós não podemos riscar da nossa memória, sob pena de
cometer leviandade, que o processo de construção desse Brasil novo, que
ainda caminha, deve-se, em larga medida, a existência do Partido dos
Trabalhadores. Possivelmente, sem o surgimento do PT, a esquerda
brasileira ainda amargasse o exílio, a morte e o degredo e nós sabemos o que
é isso. Então, nós não discutimos a contribuição do PT para a democracia
brasileira, tudo isso é um marco no processo da construção histórica desse
País tão diverso.

Do ponto de vista dos desafios atuais, nós podemos dizer que
no período mais recente aquilo que a Imprensa chamou de crise do PT, em
verdade, uma crise de representação. Não é uma crise exclusiva do PT, é
uma crise que perpassa toda a vida republicana. Novamente eu percebo
que o PT é chamado a dar uma resposta republicana. A produzir uma outra
imaginação política para a vida partidária. Se dificuldades atingiram o PT,
dificuldades atingiram também os outros partidos. Não é o PT que perde
com as dificuldades que ele enfrenta, perde a esquerda e a democracia
brasileira.

No enfrentamento que nós temos com nosso inimigo comum,
que são os partidos da ordem, é sempre fundamental que nós tenhamos,
em mente, a defesa rigorosa dos partidos de esquerda, mesmo quando eles
cometem erros profundos, não como profissão de fé, porque é isto que nos
permite obter alguma garantia de que a vida republicana será mantida íntegra.

O contra-ponto é a visão do Bohausen, para quem o melhor
negócio seria desaparecer com essa “gentinha” da esquerda. Esse
pensamento conservador, existe na sociedade brasileira, não tenhamos
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ilusões. Para algumas pessoas da cena política o melhor cenário é que nem
existíssemos, porque um pedaço do nosso país ainda vive na casa grande.

O Partido dos Trabalhadores, surgido no interior da senzala,
afirmando para as grandes maiorias que é possível um processo de
construção, de mudança neste País. Essa é a história do Partido dos
Trabalhadores. Com equívocos, com acertos incríveis, com a produção
genial de práticas novas, de ambientes políticos e culturais novos. Porém
o que nos espera? Nós não temos bola de cristal, não se espera o desafio de
nos reinventarmos. Se concordamos que existe uma crise de representação
e uma crise do partido político moderno, nosso desafio é a reinvenção da
forma e do conteúdo. Se algum partido está habilitado para pensar e liberar
esse processo é o Partido dos Trabalhadores, que tem história hoje e terá
sempre um lugar na história e no coração dos brasileiros.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Deputado Helder Paiva.

Deputado HELDER PAIVA (BPR) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras e Senhores militantes do Partido dos
Trabalhadores que se fazem presentes nesta Casa, demais convidados.
Estamos aqui nesta Sessão Solene para comemorarmos os 27 anos do PT
no Brasil e em nome do Partido da República, parabenizo todos os
integrantes do PT, por esta data.

Sou militante na política há muitos anos, obtive a alegria de
conhecer um pouco da história do Partido dos Trabalhadores, mesmo sem
fazer parte dos seus quadros. Não dá para falar sobre o Partido dos
Trabalhadores no Acre, sem citar pessoas que deram suas vidas, ou parte
delas a esse partido durante esses vinte sete anos.

Já foi citado aqui por alguns companheiros que usaram a tribuna
o nome do companheiro Lhé e eu me recordo do início do Partido dos
Trabalhadores, quando muitas vezes lá na Casa Fahat, estava o Lhé, Zé
Gilberto, o Badate, Célia Pedrina, Carioca, Marina, Chico Mendes,
companheiros que estão aqui e outros que já se foram. Historicamente foi
uma luta muito árdua desses companheiros.

O Partido dos Trabalhadores conseguiu eleger Jorge Viana o
governador mais jovem deste Estado. Um Partido que não olhou para as
dificuldades e soube compreender aquilo que estava programado e projetado
e fez com que um sindicalista chegasse à Presidência da República. Um
Partido que cresceu muito.

Evidentemente que eu não vou me aprofundar, mas mesmo
porque compreendo que esta Sessão Solene e, mas em nome do meu partido
eu não posso deixar de fazer essas colocações, porque o PT, como qualquer
outro partido, enfrentou dificuldades, porém continuou sua trajetória, dentro
do que estava programado pelo Partido.

Foram novamente às urnas e o povo do Acre e do Brasil,
novamente, os reconduziu ao Poder.

Na condição de integrante do Partido da República nesta Casa,
venho a esta tribuna para desejar a todos os militantes desse Partido,
sucesso nessa caminhada. Um Partido que começou nas comunidades de
base, nos sindicatos e que hoje ultrapassou essas barreiras. Um Partido
que tem proposta para o Brasil.

Quero desejar a todos muito sucesso e que juntos haveremos
de continuar unidos trabalhando nesta caminhada da Frente Popular,
buscando o que é melhor para o Acre e para o Brasil. Eu não poderia
encerrar as minhas palavras sem desejar que Deus abençoe a todos, pois o
desafio é grande e haveremos de trabalhar cada vez mais pelo nosso País.

Muito obrigado.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Deputado Gilberto Diniz.

Deputado GILBERTO DINIZ (Líder do PT do B) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, a trajetória de um Partido Político é
sempre repleta de lutas, sofrimentos, alegrias e até mesmo lágrimas. As
batalhas vão desde a coleta de assinaturas para a criação, de fato e de
direito, de um partido, até as labutas do dia-a-dia na implementação de
seus objetivos frente uma sociedade cada vez mais carente de homens e
mulheres com pensamentos e ações voltadas às grandes mazelas sociais,
dentre elas o desemprego e a violência. Essas etapas de existência quase
comuns a todos os partidos ao longo de sua história, não poderiam ser
diferente com o Partido dos Trabalhadores que ora homenageamos pelos
seus 27 de vida no Território Nacional.

Tenho certeza que, hoje essa data é momento de reflexão para

o PT, como Partido que ao longo de sua história, passou até por crise
existencial, pondo em dúvidas para sociedade até mesmo seu passado de
lutas em defesa dos mais pobres; momento de auto crítica como Partido
que deve sempre está respondendo aos anseios sociais da forma mais
transparente possível; mas deve ser, acima de tudo, momento de humildade
para reconhecer seus erros, e até sua intolerância em certos momentos de
sua história. Pois, em assim agindo, estará demonstrando ser um Partido
que tem grandeza e ideal que sabe o que quer e onde quer chegar, porém
reconhece suas limitações e admite as mudanças necessárias aos seus
aperfeiçoamentos.

Assim, Excelências, tenho convicção de que como qualquer
agremiação partidária, o PT tem passado por problemas, por lutas tanto
externas como internas, que em muito têm causado transtornos e
constrangimento aos seus filiados e simpatizantes, mas também como
partido, muito tem contribuído para o fortalecimento da Democracia
brasileira e para o crescimento da Nação nos seus mais diversos setores
sociais.

É, portanto, justo fazer aqui esse reconhecimento, o que, a
nível nacional, faço na pessoa do Presidente Lula que tem dado demonstração
de preocupação em colocar o País nas grandes discussões a nível mundial,
tem fortalecido a economia e demonstrado interesse especial em atacar os
problemas estruturais do País, como saneamento básico, estradas e as
políticas públicas voltadas para o bem estar dos menos favorecidos.

Não podemos deixar de fazer também nosso reconhecimento
ao PT local, que tem contribuído para o País pondo à disposição da Nação
lideranças aqui formadas e reconhecidas mundialmente por sua competência,
o que muito nos orgulha, como é o caso de nossa Ministra Marina Silva,
mulher acreana, humilde, simples, mas que tem levado o nosso Acre e o
nosso País aos mais altos patamares de credibilidade mundial.

No mesmo sentido, citamos também o incontestável conciliador,
articulador, trabalhador e não menos competente, o nosso ex-Governador
Jorge Viana, que levou o Acre ao cenário nacional e internacional, como
símbolo de terra promissora, de homens de bem, trabalhadores e honestos.
E com muito carinho queremos reconhecer a contribuição conciliadora e
sempre ponderante do Presidente Regional do PT Acreano, o Senador Sibá
Machado, que não se furta de estar sempre contribuindo para o dialogo
interpartidário sempre visando o bem-estar da coletividade.

Não poderia também deixar de enaltecer aqui o inconteste
trabalho do Senador Tião Viana, expressão mais forte do Acre no Senado
Federal, voltado as grandes questões nacionais, mas sempre com um carinho
todo especial as peculiaridades do nosso Acre, o que orgulha a todos.

Como se vê Excelências, cada sigla partidária, apesar de seus
problemas, tem muita a ser elogiada, pois muito contribuem para sociedade,
por mais que não vejamos com um olhar superficial.

Se tivéssemos que enumerar todas a contribuições desse Partido
à sociedade, talvez nosso tempo não seria suficiente. Por último, gostaria
de elogiar o PT pela contribuição social, dando o exemplo de dentro de
nossa própria casa, o que o faço na pessoa, da mulher, da professora, da
incansável e combativa Deputada Naluh Gouveia, que tanto orgulha e
credibiliza este Poder.  Tenho certeza que o PT do Acre, tem muito orgulho
dessa Deputada que se confunde com a própria história do seu partido. E
é por pessoas como ela que, hoje, o PT está sendo merecedor de elogios,
apesar de mais variados problemas.

Tu PT, valoriza sempre teus filhos mais queridos, não deixes
nunca o poder fazer trair tua história. Que Deus guie sempre teus passos
para que busques com amor o interesse dos mais necessitados, e que na
Casa do povo os teus legitimados com mandatos eletivos, sejam verdadeiros
defensores dos menos favorecidos e símbolos de humildade. Parabéns.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Deputado Nogueira Lima.

Deputado NOGUEIRA LIMA (Líder do PFL) – Senhor
Presidente, Senhores Deputados, Vereadora Maria Antônia, membros da
Mesa, amiga e companheira Deputada Naluh Gouveia, participantes desta
sessão, componentes do PT. Fiz parte do Partido dos Trabalhadores numa
época muito difícil, inclusive, fui perseguido, já que não poderia ter ideologia
política. E naquela época eu, o Coronel Nilson, o meu grande amigo Coronel
Cunha, que é um admirador do PT e, hoje, está em Brasília, fomos punidos
por defender a bandeira do PT. Mostrávamos ao nosso Estado como se
poderia fazer política e conseguir o apoio popular. E como militares fomos
punidos.

Um pegou quinze dias de xadrez, o outro dez dias e eu peguei
oito. Mas esse fato foi importante, principalmente, para mim, pois tive a
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certeza que poderia também, depois que saísse da vida militar, entrar na
vida política. E, graças a Deus, conseguimos entrar na política e estamos
até hoje.

Quero parabenizar esses 27 anos de luta do PT, principalmente,
do Acre, onde começou com poucas pessoas, que não tinham, de repente,
a capacidade de conhecimento profundo do que era a política, mas foram
se formando os cabeças o PT chegou onde chegou.

Discordamos de alguns pontos, como falou aqui nosso
companheiro Carlos Alberto, da transformação que houve recentemente
na política empregada pelo PT Nacional.

Gostaria de dizer também o PFL, a partir do dia primeiro,
passará a se chamar PD, Partido Democrata do Brasil, um partido de
esquerda.

Parabenizo todo o elenco do PT do nosso Estado, a companheira
Naluh Gouveia, que é uma batalhadora. Algumas idéias do PT do tempo do
coronelismo, hoje, estão presente no nosso cotidiano. Então, não poderia
deixar de lembrar do PT, do qual eu participei, com o de hoje.

Vi o nosso companheiro e amigo Carioca falar que a Senadora
Marina Silva chegou onde chegou, porque é do PT. Eu discordo, porque a
Marina tem competência para estar em todos os quadros do nosso Estado
e do Brasil. Ela é uma mulher persistente, ética, uma pessoa maravilhosa e
eu tenho certeza que se ela estivesse no PR, seria maravilhoso. E a mesma
coisa é com o meu companheiro Edvaldo, meu Presidente, e o Deputado
Moisés.

Parabéns ao PT, pelos 27 anos, a festa é de vocês. E nós
estaremos aqui para concordar ou não, dentro daquilo que nos acreditamos.
Obrigado, Senhor Presidente.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Deputado José Luis.

Deputado JOSÉ LUIS (Líder do PMN) – Senhor Presidente,
Senhoras Deputadas, Senhores Deputados, Prefeito Raimundo Angelim,
Chefe da Casa Civil, Dr. Manchine, torcedor fanático do Corinthians e do
técnico Leão, Vereadora Antônia, demais autoridades aqui presente, em
plena Ditadura Militar, no início da década de oitenta, nasce no Brasil o
Partido dos Trabalhadores. O PT nasce como precursor de uma política
voltada à classe trabalhadora, à ética e à igualdade social, seu principal líder
era Luiz Inácio Lula da Silva. Sua criação se deu a partir das ações do
movimento sindical e, principalmente, do movimento popular. A igreja foi
fundamental neste processo. O movimento popular se espalhou pelo país
disseminando a formação do PT.

Na década de 70 grandes temas foram debatidos pelos
movimentos populares, abrindo portas para uma nova mentalidade política
no Brasil. Espalhado pelo vento da perseguição o PT alcançava o país.

O Partido dos Trabalhadores foi fundamental para a formação
da Constituição mais democrática da história (a Constituição Brasileira),
por sua participação formal na Assembléia Constituinte em 1988 e por
suas propostas que direcionaram os constituintes para a vanguarda
humanista do mundo.

A adesão do Brasil aos pactos de direitos humanos também foi
influência do PT. O PT deixa legados importantes para o Brasil. Os anos se
passam e parece que outro PT surge, com características diferentes do PT
até agora falado. Não, não é outro PT que surge e sim, pessoas diferentes
que acham que o “status quo” muda a essência do homem. Na verdade a
luta do PT não pode ser apagada ou manchada por pseudos petistas. O PT
continua forte para mobilizar pessoas, reunir comunidades, renovar o ânimo
e compartilhar a expectativa de luta. A importância do Partido dos
Trabalhadores para a construção de um novo Acre é inquestionável, porém
não se pode omitir a participação dos demais partidos da Frente Popular
neste processo.

Uma frase da Ministra Marina Silva diz que: “A liderança
política não consiste em reivindicar ansiosamente a autoria das conquistas,
mas, ao contrário, em dividir as responsabilidades e diluir o poder”.

O PT foi a base de toda política protagonizada por Jorge Viana
no Acre e conduziu Lula à Presidência do Brasil, fato este, histórico para a
política brasileira.

Parabenizo as lideranças do PT em nome do meu Partido, PMN.
Segundo Lênin a “liberdade é uma grande palavra”, sendo assim,

viva a liberdade partidária e viva os 27 anos do PT. Parabéns.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra a Deputada Antonia Sales.

Deputada ANTONIA SALES (PMDB) - Senhor Presidente,
Senhores Deputados, bom dia a todos que se encontram no Salão do Povo,
Imprensa, quero agradecer ao meu Líder, Deputado Chagas Romão, por
ter me cedido o seu espaço. Quero saudar, em nome do Prefeito Raimundo
Angelim, todas as autoridades da Mesa e os militantes aqui presentes do
PT. Quero, em nome da Vereadora Antônia, saudar as mulheres aqui do
Parlamento e todas as mulheres militantes petistas aqui presentes. Eu
costumo me preparar para fazer um discurso mais elaborado, porém, como
não o fiz, vou improvisar. Falar com emoção, como diz o colega Edvaldo,
é até melhor, porque falamos o que vem de dentro de nós.

Eu costumo dizer que eu fiz um grande percurso, pois atravessei
o Oceano Pacífico, que banha o meu País, Peru, a convite do meu pai, para
conhecer o Estado do Acre. Lembro-me que na época não tinha aviões,
viajamos de batelão, andamos pelo varadouro, onde moravam muitos
seringueiros, pessoas bacanas, que eu costumo dizer que são os legítimos
guardiões das nossas florestas.

Em 1977 cheguei a Cruzeiro do Sul e dentre muitas correntes
iluministas pela democracia deste País, existia o PMDB, que naquela época
já se destava . Lembro-me muito bem desse tempo, do meu nobre amigo, o
nosso Presidente Edvaldo Magalhães, o qual tenho uma grande admiração.
Na época ele já militava no Partido Comunista e usava um chapeuzinho
parecido com o do Tchê Guevara. Lembro-me também de algumas militâncias
do PT, como o ex-Deputado Ivan Melo, que andava visitando os agricultores,
falando das idéias do PT, sua corrente partidária. Eu vi a luta de todos em
busca por um ideal. Hoje em dia nós vivemos essa democracia.

Em 1977 ouvimos falar de muitas coisas absurdas dos tempos
negros da ditadura, onde militantes morriam, eram torturados, sacrificados
por ser da esquerda. Eu também me considero de esquerda, porque esquerda
é aquilo que se contrapõe a um sistema que beneficia os mais humildes. E
o PMDB surgiu para representar os mais humildes e ouvir o clamor da
população, que pedia para ter uma suma democracia, direito de votar, de
escolher os seus representantes. Eu vim de um país de regime de Ditadura.
Na época eu tinha os meus vinte anos e eu dizia: Quando eu puder votar,
vou escolher um partido que se contrapõe à Ditadura. Vou prezar pela
liberdade e pelos anseios de todos que querem ser livres, porque a liberdade
é um dom que Deus nos deu. E homem nenhum pode engessar esse direito
maravilhoso, que é a liberdade de expressão, de se manifestar, opinar,
escolher com a nossa consciência aquilo que nós achamos que é certo.

Na época da Ditadura, em Cruzeiro do Sul, um fato me
estarreceu e não pude fazer nada. Lembro-me que um Senhor estava meio
bêbado e elogiou uma Senhora bonita que passava, pensou que era uma
moça solteira e disse. “Que belas pernas”. Ele não sabia que ela era esposa
de uma autoridade. Imediatamente chegaram os policiais, bateram tanto
nesse homem, principalmente nas pernas dele por ter elogiado a esposa de
uma autoridade, que quebraram suas pernas. Esse homem teve que se
mudar de Cruzeiro do Sul, para não tirar a vida daqueles que tinham feito
aquilo com ele e que o deixaram paralítico. Muitas coisas aconteceram no
nosso país e nós devemos a nossa história a essas correntes PMDB, PT,
PC do B e a tantos outros militantes, que deram suas vidas para ter hoje
esse Parlamento composto por aberto de diferentes correntes partidárias.
Nós temos aqui 13 correntes partidárias representando a nossa sociedade.

Quero me despedir dizendo que até o ano de 1982 nós não
podíamos ainda escolher o nosso Presidente. Nós votávamos apenas nos
Governadores, Deputados Estaduais e Vereadores. Em 1983, Ulisses
Guimarães levou a frente o movimento das diretas já. E o Congresso elegeu
Tancredo Neves, que infelizmente não chegou nem a assumir a presidência.
O povo derramou muitas lágrimas pela sua morte. Assumiu então o vice-
Presidente José Sarney.

Todos tiveram participação na nossa história, assim como os
nossos governantes tiveram as suas épocas, tiveram seus acertos, e seus
erros. A história dirá através do tempo e o PT também. Temos que dizer
que o PT teve muitos acertos, até porque se mantém há tempo no poder.
Foram oito anos com Jorge Viana e agora será mais quatro anos com o
Binho. Então, o que a sociedade espera e eu também, é que os nossos
representantes do PT e o nosso Governador lute pelos menos favorecidos,
aqueles que ainda não puderam conquistar, realmente, seus direitos de
cidadãos. E eu estarei aqui, como representante para ajudar nesse grande
projeto de desenvolvimento e melhora da qualidade de vida da nossa
sociedade.

Para concluir, quero dizer que o nosso amigo Lhé, lá da Palestina,
tem sua bandeira, mas é acreano e brasileiro como eu, que aceitei o Acre
com todo amor e o Brasil. Um brasileiro, um grande representante da
democracia. Que também lutou, nesse tempo, com o Edvaldo. Parabéns
pelo dia do PT. Que viva o PMDB, o PC do B e o PFL e que viva os treze
partidos que estão aqui na Assembléia Legislativa, os quais reforçam a
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nossa Democracia.
Muito obrigada.
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Deputado Francisco Cartaxo.

Deputado FRANCISCO CARTAXO (Líder do Governo) –
Senhor Presidente, Senhores Deputados, companheiros e companheiras
que se encontram no Salão do Povo, Prefeito Raimundo Angelim,
companheiro Lhé, como disse a Deputada Antonia, um líder palestino no
Acre, companheiro Manchine, aqui representando o Governo Arnóbio
Marques, minha querida Vereadora Maria Antonia, meu irmão Pacífico,
meus irmãos petistas, quero saudar em nome de um petista de raiz, como
bem destacou o Carioca, se o PT tem o binômio utopia e ousadia, nós
temos aqui um representante da utopia, que é o nosso companheiro Juarez,
um seringueiro, vindo lá do Jurupari que representa muito bem a sociedade
acreana aqui neste Parlamento. E fora da nossa bancada quero aqui saudar
aos companheiros dos demais partidos da Frente e da bancada de Oposição,
em nome do companheiro Santiago, que há 27 anos teve uma história
contada também, pois assinou alguns livros e atos do PT. Candidato nosso
em 82 a Deputado Estadual, filiado pelo nosso partido.

Quero saudar as mulheres, em particular as guerreiras do nosso
partido, o nome dessa também guerreira e que tem emoção a flor da pele,
que é a companheira Zenilda, Vereadora nossa por muito tempo, lá em
Senador Guiomard, onde hoje é presidente do nosso partido.

Falar do Partido dos Trabalhadores aqui, depois de ouvir tantas
pessoas preparadas, se torna até difícil, apesar de toda história acumulada
do PT, todos os avanços que conquistamos no Brasil, dá para perceber o
quanto o PT ainda provoca emoções.

Há pouco estava atrás de mim o Deputado Nogueira Lima,
agora não o estou vendo na Casa, para ouvi-lo dizer assim: aqui hoje está
coberto de petista. Eu responderia: Sinceramente, Deputado Nogueira Lima,
hoje dar para se respirar profundo ar socialista nesta Casa.

Deputado Moisés, hoje eu percebi que no fundo do coração, o
Deputado Nogueira Lima é um petista, um socialista, um esquerdista e
sorte que só o Partido dos Trabalhadores provoca tantas reações dessa
maneira. E é um partido que tem 27 anos e não envelhece, viu Deputado
Nogueira Lima, é um partido que se renova a cada dia.

Hoje é um dia de festa, de alegria e queremos que essa alegria
perdure ao longo desses quatro anos aqui nesta Casa. Deputada Naluh,
inclusive essa palavra alegria foi citada na mensagem governamental onde
o Governador Binho destacou que esse Governo será de alegria e felicidade.
Então vai ser o “Governo da Floresta”. E nós vamos abusar da palavra
alegria e do termo felicidade.

Hoje, apesar desse dia feliz que enche o coração de todos os
petistas, esquerdistas, como Edvaldo Magalhães, de emoção e o mais
recente, pelo menos declarado publicamente, Deputado Nogueira Lima,
acho que o mais importante ainda é acreditarmos no compromisso que
esse partido tem e aprofundarmos os princípios socialistas deste País. E
esse lado da América do Sul, é um Partido que tem reconhecimento
internacional e a cada dia mais se firma compromisso com o povo,
especialmente o mais humilde, como já foi dito em outras falas pela
Deputada Antonia Sales e outros Deputados. O povo mais humilde da
América Latina considera esse partido de referência.

Nós queremos aqui destacar e enaltecer a felicidade por sermos
petista e por estarmos comemorando 27 anos de partido, mas é importante
reafirmamos o compromisso do PT, dos nossos quadros, das nossas
lideranças, como o Jorge Viana, Marina Silva, Tião Viana, Sibá Machado,
Nilson Mourão, Henrique Afonso, Fernando Melo, Naluh Gouveia,
Almerinda Cunha, Carioca, Aníbal Diniz, Marcos Afonso, Maria Antonia,
tantos homens e mulheres que têm como compromisso de vida reafirmar o
socialismo.

Nosso Congresso que acontecerá em julho, diga-se de passagem,
será um marco das esquerdas no mundo. O 3º Congresso de um Partido
rejuvenescido vai, inclusive, renovar o compromisso com a sociedade
brasileira, pois só avançaremos neste País, na América Latina, se cada vez
mais cultivarmos sentimentos de solidariedade, de ética, sentimento civil,
socialista, fazendo com que esse planeta mude e possamos acabar com a
fome na África e na América Latina. E que sejam dadas oportunidades cada
vez maiores ao povo mais sofrido do planeta. É preciso que esse mundo
seja mais solidário e que possamos deixar de herança um mundo mais
justo, mais feliz para nossas futuras gerações. E esse compromisso vamos
reafirmar no nosso Congresso. E aqui, nesse momento em que a Assembléia
Legislativa nos permite esse espaço, queremos comunicar a todos os
companheiros e companheiras petistas, simpatizantes, que estão cada vez
mais acreditando que é possível um mundo diferente, um mundo melhor.
Esses companheiros estão convidando-os a participarem dos debates do
nosso partido, onde iremos firmar compromissos, com a sociedade brasileira
e mundial, que tanto exige e espera algo de nós. Parabéns Nilton Cosson,

nosso companheiro de Partido, e demais companheiros que constroem no
dia-a-dia esse sonho de solidariedade, de integração socialista no mundo.
Parabéns a todos nós que estamos cada vez mais convencidos de que é
possível, a partir de um nucleozinho de uma célula, de um pequeno grupo,
fazermos a revolução necessária para beneficiar a todos. E é isso que o
Partido dos Trabalhadores vem fazendo ao longo desses vinte e sete anos
e, com certeza absoluta, ainda teremos muitas alegrias a comemorarmos
nesta Casa. Muito obrigado a todos.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (HELDER PAIVA) – Com a palavra o
Deputado Juarez Leitão.

Deputado JUAREZ LEITÃO (PT) – Senhor Presidente,
Senhoras e Senhores Deputados, companheira Maria Antonia, nossa
Vereadora, companheiro Pacífico, Dr. Manchine, Prefeito Angelim, nosso
companheiro Lhé, quero saudar a todos os companheiros e companheiras
petistas e agradecer aos Deputados da base aliada e da Oposição que foram
favoráveis a realização desta Sessão solene.

Já foram falados muitas coisas importantes desses 27 anos de
existência do nosso Partido. A Deputada Antonia Sales foi uma que falou
da cruzada das eleições diretas. O nosso Partido estava junto com o nosso
companheiro Lula, defendendo as eleições diretas como marco da
Democracia. Naquela época, com a transição, nosso Partido estava presente,
fazendo com que o povo brasileiro tivesse o direito de votar.

Lembro que quando estávamos comemorando os nossos vinte
e cinco anos, lá no auditório da Secretaria de Educação, ouvi o depoimento
do ex-Governador Jorge Viana, dizendo que foi lá na UNB, Universidade
de Brasília, que ele começou a militar do Partido dos Trabalhadores. E eu
me encontrava lá nas barrancas do Juruá. Então, é muito importante um
partido que dá oportunidade para os movimentos sociais. Sou muito grato
ao PT, por ter me concedido oportunidade de entrar na vida política.

Já foi frisado aqui por alguns companheiros que me
antecederam, as nossas falhas e erros, porque somos seres humanos
passíveis de acertos e de erros, mas tenho certeza que mesmo o maior
crítico, reconhece os nossos avanços, tanto a nível Nacional como estadual.

O Hélio Bicudo dizia que a melhor forma de se fazer a
transformação social é sendo governo. Por isso que lutamos para chegar ao
Parlamento e ao governo, para fazermos a transformação social que os
nossos companheiros Lula e Jorge Viana almejaram. Queria lembrar que
muitos companheiros nossos foram vítimas da ganância, do capitalismo,
dos poderosos. Mas, sobrevivemos e estamos dando uma demonstração a
nossa sociedade que é possível fazer essa transformação, não sozinho,
mas juntamente com a Frente Popular, porque só o PT não seria capaz de
fazer essas mudanças que o Acre tanto necessita.

A Frente Popular, os nossos partidos aliados, foram e têm sido
muito importantes para o PT, continuar dando essa contribuição ao povo
brasileiro. Anteriormente as pessoas que tinham acesso às políticas públicas
eram penalizadas. O companheiro Chico Mendes, por exemplo, foi
convocado por este Poder, pois as pessoas, os políticos daquela época,
que dominavam o Estado do Acre, diziam que ele estava sendo um empecilho
ao desenvolvimento. Chico Mendes não queria nada de ninguém, como a
maioria dos seringueiros e dos trabalhadores rurais não querem, queremos
apenas o direito da sobrevivência, de viver nas suas colocações com
determinação. E foi nesse Partido que os seringueiros, os trabalhadores
rurais encontraram eco para suas lutas.

Queria fazer esse registro e dizer que o PT está de parabéns e
não vamos vacilar, vamos continuar fazendo a transformação social, porque
o povo do País quis, dando 58 milhões de votos para o nosso companheiro
Lula.

(Sem revisão do orado)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra a Deputada Naluh Gouveia.

Deputada NALUH GOUVEIA (PT) – Senhor Presidente,
Senhores Deputados, Senhoras Deputadas, companheiros e companheiras,
quero saudar a todos e a todas numa figura que para nós do PT representa
um marco na história do nosso Partido, refiro-me ao Abraim Fahat.

O Abraim não tem regras, ele liga de madrugada. Um dia desses
era 3 horas da amanhã quando o telefone tocou, eu até me assustei. E aí eu
disse: Abraim, o que foi que aconteceu? Ele disse: Naluh, nós temos que
nos preparar para amanhã, nós não podemos esquecer de dar uma força
para o companheiro lá de Boca do Acre, que está tendo problemas na
FETAC. O PT é assim mesmo, nós não conseguimos ver algum tipo de
injustiça sem que não façamos algo.

E por isso que quando o Delinho lembra das caminhadas que
fez com o Jorge Viana na Prefeitura, ele lembra do que passou por conta
das injustiças. Na verdade, além da ousadia, da utopia, do socialismo, tem
a questão das injustiças.
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Um bom petista, uma boa petista, um cidadão, uma cidadã,
não consegue ver alguma injustiça e ficar parado. É por isso que no meu
telefone está gravado o nome do Abraim. Quero lhe dar essa flor que foi me
dada por uma criança, que me disse: “Tia, tu podes dar flores para outras
pessoas, porque as flores têm que se passada de mão em mão”. As coisas
bonitas têm que ser passadas de mão em mão.

Eu já tive a oportunidade de dizer aqui que uma das declarações
mais bonitas que eu recebi na minha vida foi de uma criança. Ela disse que
gostava de mim do tamanho de uma ponte. Essa declaração, Moisés Diniz,
eu quero colocá-la aqui como uma declaração muito carinhosa.

Eu dediquei minha vida ao Partido dos Trabalhadores. Passei
momentos extremamente difíceis na Universidade, principalmente na minha
família, onde alguns faziam parte do PDS e até mesmo da ARENA. Minha
família tanto por parte de mãe como de pai são muito carinhosos. Hoje, a
maioria vota no PT. Mas no início era extremamente complicado, Idalina,
dizer que era do PT. E chocávamos mesmo, porque na verdade a ousadia,
que o Carioca falava, era de espantar. Chocávamos no modo de vestir, de
falar, de se comportar.

A primeira vez que eu fui de short para a Universidade, pois
fazia o Curso de Letras, em 83, foi extremamente difícil, porque todos
olhavam minha vestimenta. As nossas blusas eram feitas de fraudas tingidas
assim como as nossas saias. Era horrível como as pessoas nos tratavam,
contudo, continuávamos lá. Nos chamavam de hippies e geralmente diziam:
“Não tem jeito esse pessoal”. Depois nós íamos para praças vender livros.

Quantas vezes eu peguei surra da minha mãe, porque eu vendia
os livros que ela comprava com a maior dificuldade, para que eu pudesse
ter dinheiro, porque nós tínhamos duas arrecadações financeiras: Primeiro
a arrecadação do PT e depois a arrecadação da minha corrente. As vendas
de balão também não eram fáceis. Mas quando ficávamos ao lado do Abraim
ou de outras companheiras e companheiros, nós não tínhamos vergonha.
Na verdade o nosso trabalho era o que mais arrecadava dinheiro para o PT.
Nós da “Corrente e o Trabalho”, éramos os que mais arrecadávamos para
o PT. Mas uma coisa nos unia: Era lutar contra as injustiças, sejam elas
quais fossem. Fosse no Aeroporto, no São Francisco ou em outros
Municípios, o que nos unificava era a questão das injustiças. Nós não
aceitamos. E o que nos tornas coerentes são essas bandeiras.

Eu queria terminar contando um fato que para mim tem um
significado muito forte, refiro-me a primeira passeata, o primeiro manifesto
que a CNTE fez contra Lula, em Brasília. Eu abri o ato público, estava com
as bandeiras da CNTE e da CUT. E quando terminou a manifestação, nós
fomos para o Congresso conversar com nossos amigos Parlamentares.
Chegando lá o segurança me disse: “A Senhora não pode entrar com a
bandeira”. Eu disse: “Então onde posso deixar a bandeira da CUT?”. Ele
disse> Não, não tem canto nenhum para botar a bandeira, você vai ter que
deixar aí. Eu disse: não meu Senhor, essa bandeira representa muito para
nós. Não tem como jogar fora a bandeira da CUT, do PT, da CNTE, do
Sinteac e a do Botafogo.

Liguei para o Senador Sibá Machado e falei que estava com a
bandeira da CUT, e que o guarda não tinha deixado eu entrar com ela ou
mesmo guarda-la. Foi quando o Senador Sibá, com aquele andar de
seringueiro, chegou e colocou a bandeira no ombro e saiu andando pelo
Congresso. Mas a bandeira eu não joguei.

Apesar das bandeira serem de pano, elas representam nossas
palavras de ordem, nossa concepção e nossas lutas.

Então, o PT é a nossa bandeira, e vamos reafirmar nosso
compromisso no nosso 3º Congresso. Eu sou uma das poucas militantes
aqui do Acre, que como Delegada participei dos dois Congressos do PT e
vou disputar o 3º.

Eu tinha dois sonhos grandes na minha vida: Um era ver um
bailarino espanhol chamado Antonio Gates, que fez um personagem em
Carmem, dançar uma musica flamenga, é lindo. Porém, ele morreu; o outro
sonho era ver mesmo com esporão de galo que eu tenho, o Fidel falar ao
vivo; o terceiro, eu realizei, que era ver o Lula Presidente. Muito me
emocionou vê-lo falar. Ele representa todo o povo brasileiro, mas se tiver
que optar, ficará com os pobres. Então, ele continua levantando a bandeira
do PT.

Lhé, essa flor é a bandeira do PT e eu quero lhe entregar,
representando todos os militantes trabalhadores desse Partido.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Senhor Abraim Fahat.

Senhor ABRAIM FAHAT (Militante do PT) – Companheiro
Edvaldo Magalhães, todos nós merecemos ganhar uma flor, mas existem
pessoas muito mais importantes, as quais não podemos deixar de esquecer.
Refiro-me aos companheiros Wilson Pinheiro, Evair Igino, seu pai,
inclusive já foi homenageado pelo PT. Eu e a Júlia fomos buscar esse

amado. Raimundo Calado, Chico Mendes, os companheiros do PC do B,
Bosco e Elias Moreira, eu divido esta rosa com todos esses mártires da
luta, que nos ajudaram a chegar até aqui.

Viva o PT!
Viva esses nossos companheiros!
(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Com a
palavra o Deputado Luiz Calixto.

Deputado LUIZ CALIXTO (Líder do PDT) – Senhor
Presidente, Senhores e Senhoras Deputados, autoridades presentes que
compõem esta Mesa Diretora, ex-Deputado Manoel Pacifico, Vereadora
Maria Antonia, Dr. Edson Manchine, Prefeito de Rio Branco, Professor
Raimundo Angelim, mulheres já tão reverenciadas por todos e por todas,
eu sei que as 12h10min não é um horário muito apropriado para se ouvir
pronunciamentos e tenho certeza que entre comer uma fatia do bolo e
ouvir os 40 ou 50 minutos.

A primeira recomendação que a Deputada Naluh Gouveia me
fez quando cheguei a esta Sessão Solene, como se ela não me conhecesse,
foi para que eu fosse grande, como se eu não tivesse sido nesses últimos
oito anos, como se eu não pudesse ser nesses futuros quatro anos. Então,
Deputada Naluh Gouveia, a mesma recomendação me fora feita por
repórteres lá fora, no nosso Salão Azul, porque na verdade todos esperavam
ou tinham a expectativa de que eu assumisse esta Tribuna para falar dos
erros do PT. Mas não vou fazer isso, porque em certa medida já foi feito.
Todos os oradores aqui falaram que o PT errou. Talvez eu pudesse dizer
diferente: foram erros graves, profundos que marcaram a alma dos militantes
petistas, feridas que talvez não cicatrizem mais. Portanto, eu não vim aqui
dar respostas sobre falas que aqui foram ditas. Como por exemplo: “O PT
é vítima da elite, das mídias”. Talvez não, com certeza não. Graças a Deus
esse País ainda tem uma Imprensa livre, que atua, que divulga, que elogia e
que critica. Por isso não consideremos vítimas da mídia, talvez vítimas dos
próprios erros.

Eu não viria aqui dar respostas, citando outros partidos como
inimigos comuns. Porque ao fazer isso, estaria apenas considerando os
partidos de esquerda, como os necessários à consolidação da Democracia.
E o próprio PT está dando uma demonstração de claridade política, quando
faz alianças que há quatro, cinco anos eram situações impensáveis. Mas
isso é grandeza política, essas alianças são necessárias.

Portanto, eu não vim aqui para falar dos erros do PT e das
falhas, porque se viesse aqui para falar, usaria outros termos ou outros
adjetivos. Eu vim desejar vida longa para o PT, considero o PT como um
dos partidos mais importantes, surgidos após a abertura Democrática neste
País. O PT está presente em todas as lutas sociais, dentro de todos os
movimentos sindicais, portanto é um Partido que precisa ter vida longa,
evoluir, resistir e se reencontrar com a sua militância, com suas bandeiras
e seus ideais, com suas propostas, por isso que eu quero que o PT viva o
tempo que for necessário e que eu esteja vivo, até para comemorar, porque
só os estreitos na política pregam o aniquilamento de adversários. Nós
precisamos evoluir neste País, pois temos uma educação política ainda
muito recente, somente há dois anos a mais do que o PT. O brasileiro ainda
não está consolidado democraticamente. As pessoas ainda precisam
aprender que é possível e que é necessário conviver com as diferenças, com
as divergências, com os pensamentos contrários. E é por isso que já vou
liberá-los para comer o bolo do 27º ano do P.T.

Quero aqui desejar a todos os políticos e militantes históricos,
que muitos não estão aqui presentes, já se foram, muito sucesso nessa
caminhada. Eu comentava com o Deputado Taumaturgo Lima, que se nos
pegássemos uma foto de 90, veríamos que poucas pessoas estão nesse
plenário. Mas, isso é uma prova que o PT esta evoluindo, está crescendo
no seu quadro político. E quero dizer que enquanto eu estiver aqui neste
Poder, tratarei os meus amigos Deputados e Deputadas petistas com a
maior cordialidade, respeitabilidade e que a Deputada Naluh Gouveia nunca
mais fique preocupada, quando eu tiver que subir nesta tribuna.

(Sem revisão do orador)

O Senhor Presidente (EDVALDO MAGALHÃES) – Antes do
encerramento da Sessão, gostaríamos de convidar o nosso Secretário Geral
da Mesa, Deputado Juarez Leitão, para que em nome da Mesa Diretora e
de todos os Senhores Deputados e Deputadas, possa entregar ao Presidente,
em exercício, do PT, Nilton Cosson, um diploma de homenagem aos 27
anos do Partido dos Trabalhadores.

Convidamos a todos os militantes e dirigentes do PT, inclusive,
os que se encontram no Salão do Povo, para se dirigirem até o Salão Azul
da Casa, para que possamos cantar os parabéns e comer o bolo em
homenagem ao aniversário do PT.

Encerramos a presente Sessão e convocamos outra para dia e
hora regimental.
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